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RESUMO EXPANDIDO 

O presente trabalho discute como os eixos de raça, gênero, classe e sexualidade se 
articulam na construção da pesquisa em educação comparada e demandam ferramentas 
conceituais e metodológicas que permitam uma leitura interseccional dos sujeitos e 
contextos. As reflexões presentes neste trabalho compõem pesquisa de mestrado, em 
andamento, que visa compreender por meio de um estudo comparado estratégias de 
enfrentamento de discriminações utilizadas por jovens no ambiente escolar. Nesse sentido, 
interessa saber que as reflexões aqui apontadas emergiram durante a construção do projeto 
de pesquisa e vêm sendo aprofundadas durante a condução do trabalho de campo, coleta e 
reconstrução das informações trazidas nos grupos de discussão (WELLER, 2006), 
conduzidos com adolescentes no ensino médio de escolas públicas e particulares no Distrito 
Federal, e interpretadas segundo o método documentário (BOHNSACK, 2014). Busca-se 
trazer um olhar interseccional para a pesquisa comparada em educação e para o campo da 
educação comparada e internacional, especialmente nos estudos que investigam a 
realidade das juventudes negras e homossexuais na educação básica. 
 
Este trabalho visa acessar as leituras críticas necessárias para a interpretação do sentido 
das ações que marcam a realidade social dos sujeitos pesquisados em relação aos 
processos de discriminação em um nível documentário (WELLER, 2005), como proposto por 
Karl Mannheim (1982). Sob este pressuposto, entende-se que as ações - no caso desta 
pesquisa, as ações discriminatórias experimentadas por jovens - documentam ou revelam 
sobre as visões de mundo ou as orientações coletivas dos sujeitos no contexto escolar bem 
como sobre o modus operandi das ações destes grupos sociais (WELLER, 2005). Para 
compor esta interpretação, fez-se necessária a construção de um estado da arte que 
mobilizasse construtos pós-coloniais nos campos da educação comparada (BHANA; 
MORREL; PATTMAN, 2012; SHARMA-BRYMER, 2012;  ZADJA; FREEMAN, 2009), das 
relações raciais (ABRAMOWICZ; GOMES, 2010; CARTER, 2012), de gênero (COLLINS, 
2000; HOOKS, 1990), da sexualidade  (WARNER; SHIELDS, 2013; VEENSTRA, 2011) e de 
classe (JACKSON, 2015). Acreditamos que tais aspectos necessitam ser interpretados de 
forma interseccional (CRENSHAW, 1989), haja vista serem dimensões que singularizam a 
experiência dos jovens pesquisados.  
 
Assim, este trabalho foi construído após levantamento bibliográfico dos referidos eixos, 
especialmente das leituras já situadas no campo da educação comparada. Partindo das 
reflexões sobre o pós-colonialismo (HALL, 2006; SHARMA-BRYMER, 2012) e seus efeitos 
nas leituras de mundo e relações sociais, segue-se para a reflexão sobre os sujeitos e seu 
lugar na educação. Os encontros com os sujeitos durante os grupos de discussão e as 
visitas às escolas, que garantem o caráter qualitativo desta pesquisa, resultaram em 



 

 

reflexões sobre as articulações epistemológicas, ontológicas e metodológicas que levaram à 
compreensão dos processos que marcam as experiências dos jovens pesquisados: para 
além dos conflitos que situam a experiência de identificação racial e racialização dos jovens 
(ABRAMOWICZ; GOMES, 2010) em seus grupos sociais e espaços de socialização, como a 
escola, nos deparamos com o desejo de participação na pesquisa de grupos também 
marginalizados, neste caso, os jovens homossexuais, e a necessidade de leituras 
específicas sobre sua experiência social (WARNER; SHIELDS, 2013; VEENSTRA, 2011).  
 
Considerando a importância do contexto  (SOBE; KOWALCZYK, 2012) e de análises que 
reconheçam as especificidades das discussões de raça/etnia, gênero e classe (JACKSON, 
2015), entre outros, na pesquisa em educação comparada, destaca-se entre os principais 
achados de pesquisa a dificuldade em encontrar estudos ou modelos que exemplificam ou 
orientem uma análise comparada da experiência educacional ou que se atentem para a 
particularidade da experiência brasileira. A este fato atribui-se, entre outros, a dificuldade em 
delimitar as categorias de análise que classicamente marcam as construções nas análises 
comparativas e o maior interesse e concentração das pesquisas em educação comparada 
em outros eixos geográficos.  
 
Desta forma, entende-se que o presente trabalho pode contribuir com o campo da educação 
comparada e internacional ao mobilizar e analisar eixos de comparação não frequentemente 
acionados durante a condução de pesquisas comparadas em educação. Para além de uma 
contribuição para a pesquisa qualitativa em educação, esta pesquisa traz reflexões atuais 
sobre pontos articulados pelos próprios sujeitos de pesquisa e exemplos práticos de 
comparações em nível local, institucional e individual, oferecendo leituras outras sobre a 
experiência educacional brasileira e a educação comparada. 
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